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A Vigília Pascal é a celebração principal de todo o ano, 
é a celebração na qual nenhum cristão deveria deixar de 
participar, quer esteja no seu lugar habitual, na sua 
paróquia, quer esteja em algum lugar de férias. A Vigília 
é, de facto, o momento que concentra, mais que qualquer 
outro, a vivência do que dá sentido à nossa fé: a 
ressurreição de Jesus Cristo, a sua vitória sobre a morte, 
o triunfo definitivo do Seu caminho de amor total, que é 
mais forte que todo o mal pessoal e colectivo, que os 
homens sejam capazes de fazer ou permitir. 

Juntamente com a Vigília Pascal, a Ressurreição, 
celebram-se os dias da morte e sepultura (sexta e sábado 
santos) e ainda a introdução, na tarde de quinta-feira 
santa, a Ceia da despedida. Uma despedida que é como 
que o resumo do caminho que está a ponto de ser 
empreendido: o lavar dos pés e a instituição da Eucaristia 
são sinais deste caminho. O lavar dos pés põe diante dos 
nossos olhos a sua entrega total, e a Eucaristia anuncia-
nos a sua presença viva e para sempre, vencedora da 
morte. Na Sexta-Feira Santa, o nosso olhar só pode 
pousar na cruz de Jesus que é o resultado último da sua 
fidelidade absoluta ao caminho do amor de Deus; esta 
cruz que aos olhos do mundo é um fracasso, mas na qual 
vemos o único caminho de vida verdadeira. O Sábado 
Santo é o dia do silêncio e da espera, da meditação sobre 
a morte, a de Jesus e a nossa com Ele. 

Seria bom que todos os cristãos que se sentem em 
comunhão com o Mestre Jesus Cristo e com a Igreja que 
Ele fundou para estar connosco, se empenhassem em 
viver estes três dias dum modo diferente dos outros dias 
todos do ano. São dias para parar não para passear (… 
para passear temos o ano inteiro). São dias para rezar não 
para divertir. São dias para celebrar com a liturgia os 
mistérios da nossa fé. Mesmo que tenha de se deslocar 
para outra terra diferente daquela em vive habitualmente 
procure uma igreja onde se celebre o Tríduo Pascal e não 
se dispense de participar. 

Os primeiros dias da Semana Santa (2ª, 3ª e 4ª) são os mais 
propícios para procurar o Sacramento da Reconciliação na nossa 
Igreja. Durante o Tríduo Pascal é mais difícil, porque temos as 
celebrações e o tempo não dá para tudo. Este ano não teremos 
confissões de noite, preferimos prolongar a tarde até às 20.30 ou 
mais, se for necessário, porque nos pareceu mais conveniente para 
as pessoas que têm cada vez mais dificuldade em se deslocarem à 
noite. Por isso tome nota dos dias e horas em que pode encontrar 
sacerdote para se confessar: 

Segunda-Feira (dia 29):  
Manhã (das 9 às 12) - P. Abel e Prior  
Tarde (das 17.30 às 20.30) - P. Abel e Prior 

Terça-Feira (dia 30):  
Manhã (das 9 às 12.00) P. Abel e Prior 
Tarde (das 17.30 às 20.30) P. Abel e P. Alberto 

Quarta-Feira (dia 31) 
Manhã (das 9 às 12.00) P. Abel e Prior 
Tarde (das 17.30 às 20.30) P. Abel e P. Alberto 
 

 
 
 
 
 
A liturgia celebra a úl tima Ceia do Senhor, a instituição da Eucaristia e do 
Sacerdócio. Reavivamos os nossos laços de amor a Deus e de comunhão 
fraterna com os nossos irmãos. 

10H00 - Sé Patriarcal - Missa Crismal 
19H00 - Igreja Paroquial - Missa da Ceia do Senhor - Lava pés 
22H00 - Adoração Eucarística 

 
 

Comemoração da Paixão e Morte do Senhor. 

10H00 – Ofícios Solenes  
15H00 - Celebração da Palavra - Leitura da Paixão, Adoração da 

Cruz e Comunhão. 
18H30 - Via Sacra 

 
 

“Nesta vigília -  a maior de todas – os cristãos, empunhando as lâmpadas acesas, não só 
recordam o passado mas também tornam presente na sua vida o Mistério Pascal e 
esperam a segunda vinda gloriosa de Cristo”. 

10H00 – Ofícios Solenes  
21H30 - Solene Vigília Pascal 

Primeira Parte : Liturgia da Luz 

�  Benção do Fogo 

�  Preparação do Círio 

�  Procissão 

�  Precónio Pascal 

Segunda Parte : Liturgia da Palavra 

�  1ª Leitura (Gen 1,  1  – 2,   2 

�  2ª Leitura- Ex 14,15  – 15,1 

�  3ª Leitura – Is 54 (5-14) 

�  4ª Leitura – Is 55 (1-11) 

�  Cântico festivo do Glória 

�  5ª Leitura - Rom 6 (3-11) 

�  Aleluia 

�  Evangelho – Mc 16 (1-8) 

Terceira Parte : Liturgia Baptismal 

� Ladaínhas 

� Benção da água 

� Baptismos 

� Renovação das Promessas do Baptismo 

� Aspersão do povo 

� Oração dos Fiéis 

Quarta Parte :  Liturgia Eucarística  

 

No passado Domingo celebrámos o 13º aniversário do 
nosso Lar. É sempre uma festa muito rica, não tanto pela 
arte do espectáculo (embora em cada ano que passa o 
nível artístico esteja mais elevado), mas pelo carinho que 
todos põem nela. Este ano até as funcionárias (apesar da 
dificuldade dos horários para ensaiar) quiseram participar 
com um número muito bonito. A festa é mesmo de 
todos, todos estão envolvidos proporcionando, 
sobretudo aos mais idosos e doentes, um tempo de 
alegria e bem-estar. É nossa preocupação criar um espaço 
e um ambiente que ajude a viver em paz aqueles que ali 
vão passar os últimos dias da sua vida. E nestes 13 anos 
de serviço já por lá passaram 251. 


